
A N O  7 . ° - N . ‘  3 2 1 .  Boimariis, 3 de Abril de 1938. D JORNAL DE MAIOR TIRAEEM E EXPANSAO NO CONCELHO. Hom ero a n is o  50 »♦ <%• os

J O R N A L  D E F E N S O R I N T E R E S S E S C O N C E L H O Agência em Lisboa — P. dos Resfaiiradores, l3 -3 .° -D .—  Telefone 27136.
Redaeçlo e Administração: R. da R epública, 45-47. Telef. 34. Secção de expediente e arquivos: L . Conselheiro  João F ra n c o , 30. Composição e Impressão: T ip . M inerva  V im aranenee

D i p e e t o p ,  e d i t o p  e p p o p p i e t á p i o  — 7̂  N T O N I N O ÍDIT̂ S PI NTO IDE 6 K S T R O

F E S T A S
DA
C I D A D E

Animada é a esperança a 
insuflar nas almas o entu
siasmo cada vez mais cres
cente pelas nossas Festas 
da Cidade, nunca sendo de
mais encarecer o seu modo 
de ser que encarna o pro
gresso de Guimarãis. Assim 
se deixa antever pela forma 
como veem decorrendo as 
reuniões que, sob a presi
dência do activo vimara- 
nense e prestante cidadão, 
sr. José Magalhãis Couto, 
ilustre Presidente do Muni
cípio, tem tido a Comissão 
Central das Festas Gual- 
terianas no edifício da Câ
mara Municipal. As reu
niões de segunda e quinta- 
-feira últimas são disso prova 
bem cabal de que todos es
tão senhores do seu papel a 
desempenhar o melhor pos
sível, dando às suas reuniões 
aquêle relêvo inteligente pró
prio dos grandes aconteci
mentos que hão-de marcar 
uma vez mais nos velhos 
fastos vimaranenses. E tão 
convencidos estamos que 
nem um só momento duvi
damos do triunfo final da 
Comissão Central das Fes
tas Gualterianas, certos de 
que cada um dos seus ilus
tres membros empregará tô- 
da a sua vontade e dedica
ção por que as Festas da 
Cidade se tornem dignas do 
honroso nome justamente 
conquistado, pois são incon- 
testàvelmente as primeiras 
do país.

A nossa terra de Guima
rãis tem de continuar a sua 
tradição, marcando o seu 
lugar na primeira fila daque
las outras terras que tam
bém realizam, anualmente, 
as suas festas.

Na reunião de segunda- 
-feira última, realizada, co
mo acima fica dito, na sala 
das sessões da Câmara Mu
nicipal, fôram apresentados 
diversos números que hão- 
-de constituir o programa 
das Festas, valorizando-o 
sobremaneira, sendo ime
diata e devidamente estu
dados, o que, dentro de bre
ves dias, deve ficar definiti
vamente traçado.

O distinto professor e 
ilustre vimaranense, senhor 
José de Pina, alma devotada 
ao engrandecimento e pro
gresso da sua terra, ficou 
encarregado das ornamenta
ções e iluminações, devendo

agregar a si os elementos 
que julgue indispensáveis, e 
a Direcção da Associação 
Comercial e Industrial de 
Guimarãis tomou o encargo 
de organizar as Feiras e de 
fazer a marcação dos luga
res destinados ao abarraca- 
mento no local das mesmas.

Na reunião de quinta-feira, 
fôram cuidadosamente exa
minados os trabalhos ence
tados por todos os membros 
presentes, sendo emitidos 
vários pareceres.

Continuando em estudo 
alguns outros números, que 
pela sua importância neces
sitam de demorada atenção, 
foram nomeadas diversas 
comissões que, desde já, vão 
dar início aos seus trabalhos, 
podendo as mesmas agre
gar a si os elementos que 
julguem indispensáveis.

O sr. José de Pina tomou 
também a seu cargo o fôgo 
e músicas, nomeando uma 
comissão auxiliar composta 
do «Orfeão», Sindicato dos 
Empregados de Comércio, 
Vitória Sport Club, Junta 
de Turismo, Belmiro Jordão 
e Joaquim Laranjeiro dos 
Reis.

O Vitória Sport Club es
forçar-se-á pela vinda a Gui
marãis de grupos desporti
vos e excursões recreativas.

Apresentada a ideia da rea
lização de um festival regio
nal na Praça do Mercado e 
de uma Grande Parada Ci
clista, ficaram em estudo 
êstes números, além de ou
tros que oportunamente se
rão anunciados.

Também foi resolvido que 
a Comissão de Remonta do 
Exército visite as grandio
sas feiras cavalares.

M a is  u m  e p is ó d io  d e  
u m a  h is t ó r ia

Continua a causar aborreci
mentos à opinião pública a 
forma como são conduzidas 
as malas do Correio para a 
Estação do Caminho de Ferro.

Aquela maldita carroça, cujas 
metamorfoses porque tem pas
sado a tornam de cada vez 
mais pindèrica, é o cúmulo 
das misérias desta terra.

Tendo passado de carroça 
de lixo a caixa de fósforos an
tiquada, eis que um novo es- 
pectáculo na via pública se 
desenrolou: Porque o pêso 
era demasiado — a carroça ia 
cheia interiormente e levava 
cinco malas no tejadilho — o 
condutor abandonou o seu lu
gar, pôs em completo à von
tade o infeliz animal que a 
transportava e ei-lo a auxiliar 
o andamento da carripana, 
a-fim-de chegar ao seu destino 
a tempo e horas.

E não haverá quem tenha 
pena da nossa terra?

Nem tanto, meu Deus!

Gluaóras pagãs
A cantar queria contar-te 
As contas do meu ro sá rio ;
Possa o destino fadar-te 
Ao molde do meu fa d á rio !

Queria ver os meus oliios 
Nos teus olhos a  m irar-te;
Pois nesta vida de escolhos 
Só sou feliz em o lh a r - te . . .

Mas não me fites assim 
Dessa forma tão banal 1 
Não olhes tu para mim 
Assim, que até me faz mal I

Põe os teus olhos nos meus,
—  Mais alma nos teus olhares I —  
Não ouves dizer que Deus,
As almas, fê-las aos p a r e s ? ! . . .

Vamos os dois de mãos dadas,
Unidos os corações,
As almas emparelhadas,
Ligadas as i lu s õ e s . . .

Maria, fita-me bem,
Não faças como outro dia,
Que a  vida, dizem que tem 
A sua filo so fia .. .

Por fim vieste contar-me 
As contas do teu rosário 
E o destino quis fadar-me 
Ao molde do teu f a d á r io ! . . .

JOÃO NETO.

F a r p a ;
Oito sícolos de J lijlírá

Há poucos dias publicaram 
os jornais um esbôço de pro
grama para a comemoração, 
em 1939, do oitavo centenário 
da proclamação de D. Afonso 
Henriques, como Rei de Portu
gal, e no ano seguinte, 1940, o 
terceiro centenário da Restau
ração.

Queremos trazer a estas 
comemorações o nosso aplauso 
entusiástico porque é assim, 
comemorando os melhores fei
tos do passado, que se cria 
uma mentalidade nova, essen
cialmente portuguesa e inte
grada na Tradição.

As figuras centrais desses 
dois factos históricos são D. 
Afonso Henriquese D. JoãoIV. 
Quanto ao último entende o 
Govêrno — e muito bem — que 
a comemoração se deve iniciar 
junto do Palácio dos Duques 
de Bragança, em Vila Viçosa, 
levantando-se, no largo em 
frente, uma estátua ao funda
dor da gloriosa e não extinta 
Dinastia dos Braganças. Quan
to ao primeiro estabelece-se 
que «se considera Lisboa na 
sua sintética expressão de ca
pital portuguesa e com o pen
samento no fundador da nacio
nalidade se busca o meio mais 
próprio de consagrar-lhe a me
mória, nenhuma outra ideia 
sobreleva à da constituição e 
aproveitamento do Castelo de 
S. Jorge, pois se a cidade está 
por tradição, valor e direito 
consagrada como o centro vi
tal da própria Nação, é no Cas
telo que se encontra a afirma
ção da conquista e do domínio

da terra, quere dizer o penhor 
da independência de Portugal».

De facto, Lisboa, como capi
tal da Nação, deve tomar par
te, também, nas comemora
ções projectadas e nenhum ou
tro lugar está mais a carácter 
do que o Castelo de S. Jorge.

Mas Guimarãis foi o berço 
de Portugal. Foi junto do seu 
Castelo que se cimentou a in
dependência da Nação. E, por 
isso, entendemos que as come
morações ficarão incompletas 
se Guimarãis ficar esquecida 
no programa dessas comemo
rações. As festas do oitavo 
centenário deverão iniciar-se, 
na nossa opinião, por, pelo 
menos, uma romágem patrió
tica a Guimarãis, com a assis
tência do Chefe do Estado, 
Presidente do Conselho e de
mais ministros, delegações do 
Exército e da Marinha, da 
Mocidade, da Legião Portu
guesa, das Academias, etc. 
E como do que há a gastar «a 
máxima parte deve ficar como 
obra útil e ajudará por si mes
ma a perpectuar as festas», 
haveria ensejo de concluir as 
obras iniciadas à volta do Cas
telo e nos Paços dos Duques 
de Bragança, ligando-se assim, 
nestes dois monumentos, o du
plo centenário da Fundação e 
da Restauração de Portugal.

A’ Câmara Municipal está 
naturalmente distribuído o en
cargo de, em colaboração com 
a Sociedade Martins Sarmen
to, Museu Alberto Sampaio, 
Associação Comercial, Liceu, 
Escola Industrial, Sindicatos e 
demais corporações, se pôr em 
contacto com o Govêrno para 
que a nossa terra não seja es
quecida, e isto com a possível 
brevidade e antes que se esta
beleça o programa definitivo 
das comemorações. E uma 
vez que se lembra a realização 
de «pequenas exposições aces
sórias e locaisvcomo, por exem 
pio, uma de ourivesaria em 
Coimbra, outra de barroco no 
Porto, etc.», não seria possível 
conseguir-se que em Guima 
rãis se fizesse, também, uma 
exposição de história, aprovei
tando os elementos já existen
tes nos nossos dois museus e 
adicionando-lhe o que fôsse 
possível conseguir-se e estives
se a carácter com a índole de 
tal exposição?

Não esqueçamos, como o sa
lienta a nota do Senhor Presi
dente do Conselho, que se de
ve «começar a trabalhar desde 
já, porque os estudos levarão 
forçosamente muito tempo, que 
já é pouco para tanto que 
há a executar». Trabalhemos, 
pois, «para proteger condigna
mente— o que raros poderão 
fazer — oito séculos de inde
pendência, quere dizer, de vi
da livre e de trabalho intenso, 
em grande parte desinteres
sado e a favor dos outros po
vos da terra*.
São João das Caídas, y y
29 de Março de 1938.

e . . .  murmuram 
mas afinal quem tem razão?

Benjamim de Matos & C.a, L.a
Por ser a casa que mais barato vende 
e que melhor sortido tem. (66)
T  O u r  a I :::: GUIM ARÃIS

V á r i a
0 Epaminondas

(Do Caderno de no tas... incircu- 
láveis)

A o dr. N uno Sim ões  
(êste esbôço a lápis)

2) Continuado do n.0 318.
Os quais segrêdos.. .
O Epaminondas era, em corpo de 

ossatura dromedária e alma de cristão 
das catacumbas — a i! como êle enris
taria sua cristã de galo zombador a 
esta poedura de adjectivos! —, 0 Epa
minondas era a sombra flácida, es
quiva, do seu velho e eterno casacão, 
talvez um dia, como êle mesmo, ou- 
trora, de talho novo e esbelto, em ou
tras formas e cortes — as várias figu- 
rinações do agasalho, da folha de 
pano ao casaco de portas —, do qual 
se não largava, a tôdas as endróminas 
da folhinha (vestido, pendurado às 
costas, descaído dos ombros, em fu
nil sob o sovaco ou em rôlo de man- 
ta), poído, esfiaposo, sorumbático e 
distante, como, ambos, duas nódoas 
em uma só nódoa na dormida nódoa 
da Vila.

Era o casacão, o Epaminondas e o 
seu gesto: 0 seu gesto, com que 
afrontara o mundo (velho profecta de 
miséria clássica), em sinal de escon
juro, o mesmo, tornado em amuleto, 
em uso nos cordões e pulseiras da 
gente efeminada.

Ao sair de casa, lentamente, vo
luptuosamente, êle o esfigava ao sol, 
à vida e ao mundo, os três inimigos 
mortais (a alegria, o movimento e a 
fôrça) de sua pelintra mesquinharia 
aborrida — e, noite fora, outra vez o 
afigava, em despedida, ao centelho 
das luzes e ao sossêgo dos murmú
rios, sorrindo, em sorrir de poeta 
boémio, à lua morta e namorada, e 
às estrelas de oiro e de sonho, altos 
e inalcançáveis.

Depois, só restavam do Epaminon
das, o casacão e o Epaminondas.

Já deitado em seu leito esguio, ar
mado no tranglo-manglo de canapé 
de cinco voltas, à luz da vela de cêbo, 
contemplava, com demora e suspicá- 
cia, 0 inseparável e siamês compa
nheiro, 0 casacão, enforcado no prego 
do cabide (um longo prego de soalho, 
ferrugento), e era a sua hora, a única, 
de espiritual recôlho e aconchêgo, 
quando lhe desfilavam, em evocação, 
os passos do seu calvário ; — e tôda, 
as pregas e rugas, as nódoas e os 
encarquilhos, as peladas e os rasgões, 
os pespontos e remendos, lhe foto
grafavam lances de diabretura ou an
gústia, desempiéguice ou brandeza, 
painéis de almas — as almas do pur
gatório da vida —, aguarelas de pai
sagem — a esquina de certo muro, a 
volta de certa fonte —, seu meninelo 
pedantinho de namorado, sua des-sor- 
te agrenta, frémitos esporoados de 
desejo, e os raros momentos de ven
tura plena que se encontram e desen
contram em qualquer animalculo, co
mo 0 precipitar declinoso na velhice, 
na monotonia, na fome... no ser de 
ter sido e não ser já nada. . .

E, ao vê-lo, muito engelhado, bra
ços pendentes, como do pelourinho 
a baioiçar-se 0 cadáver do supliciado, 
desamparado, solitário, mas indife
rente, 0 Epaminondas, ao recolher-se 
na dobra da manta de Barroso, e as
soprando à vela, dizia, em convicta 
chufa, ao seu casacão amigo e confi
dente :

— Estamos ambos e dois uns ve
lhotes de bisbórria ! Boa noite !

Mas os segrêdos eram ..
(Continua)

*
O mundo é feito de dor — a vida 

é feita de ternura.
R a u l B randão.•

Subi com a minha amada 
Té onde ninguém se viu;
As nuvens diziam : — basta,
Até aqui ninguém subiu.

(Cantiga popular).
*

As serras teem sombras de infinito. 
O coração ali é maior que as dimen
sões do peito. O homem, como se vê 
só, no cabeço dum fragoêdo, dá-se 
grandeza extraordinária, mede-se pelo 
comprimento de horizonte a horizon
te. Se 0 amor lhe rutilou aí como 
relâmpago que fulgura numa vasta

j cordilheira de montes, é um amo 
í olímpico, titânico, imenso...

Camilo Castelo-Branco.
*

— E' que, concluiu o escritor, só 
um relógio conheço que não mente. 
Sabe qual é ?

—■ N ão.. .  respondeu ela.
— Nem adivinha?
— Não, diga f Não viu a figura que 

fiz há pouco, quandic me propuseram 
aquele rosário de charadas ?

— Nada mais simples: está a ouvi
do ! E 'o  coração...

E levantando-se, com destino a um 
grupo de convidados:

— Veja lá se não estrague.
(De uma novela do

V. de Vila-M oura).
*

As mulheres de agora já não enve
lhecem. Velhas e novas são tôdas, 
na aparência, da mesma idade.

Como um antigo namorado, já viú
vo, ao pedir de novo (pois da primeira 
vez lhe fôra recusada pelos pais) a 
mão de um amor primaveril, e lhe 
quisesse fazer ver o perigo de ela, 
também viúva, se deixar cortejar fa
ceiramente por mancebos galantes e 
atrevidos, ouviu-lhe esta resposta:

— Quando um caminho é lindo, 
pode muito bem não nos levar a parte 
alguma...

Decididamente, já não há mulheres 
velhas... ou que se deixem envelhecer.

M agd A b r i l
*

Nada mais descorajante que o opti- 
mismo voluntário.

M aeterlinck.
*

Na verdade, aquela morte era um 
assassín io . Salvo o caso de demên
cia, o verdadeiro suicídio  não existe 
nunca : o que a lei e a morai chamam 
a morte voluntária de alguém, é sem
pre a obra de uma terceira ou tercei
ras pessoas.

Charles H enry Ktrch.
*

Senhora de olhos mestos 
tão honestos!

O’ dona do brando olhar, 
como o luar.. .

Deixe em seus olhos suaves, 
como as aves, 

minha alma boiar, sismar, 
e sonhar! . . .

O om es Leal.
*

Assi como se he, assi se ensina.
D . Francisco de Portugal.

Criticas Pequeninas
Apareceu o terceiro fascículo 

da formosa Revista PETRUS 
NONIUS. Não desmerece dos 
dous primeiros; antes honra 
altamente o Grupo Português 
da História das Ciências.

Entre os vários estudos a que 
nem cabe referência na aca
nhada pequenez destas fugidias 
linhas, duas belas memórias 
nos prenderam sentidamente. 
Foi a que Hernâni Cidade con
sagrou ao Doutor João da Sil
va Correia e foi a evocação tam 
saudosa que do Dr. João Ma
nuel Correia fêz Arlindo Mon
teiro. As duas homenagens 
tiveram tanto de oportunidade 
como de justiça.

Aquele exímio latinista e he- 
lenista que honrara como nin
guém os Liceus de Braga e 
Pôrto; que se devotara a livros 
didácticos do mais adequado 
doutrinar; que fôra um Edu
cador na mais plena significa
ção da palavra, o Dr. João 
Manuel Correia, o monçanense 
ilustre, nunca haveria logrado 
uma recordação tam vincadora 
dos seus egrégios dotes de Pe
dagogo e de Professor.

A Hora da Justiça sempre

6.

ÀNTIKÂ CASA BARROSO
| de BRAGA & CARVALHO, L.DA

se encontra  à 

vendaf e  se m 

p re  fresooj o 

le g ítim o

T o m a n ? - s e  e n c o m e n d a s  e r e e x p e d e n ? -

pão ie  16 i (  jd a rg a riie
■  de Ceonor fy sa  da 5ihla, 5nc.rM ■

s e  p a r a  q u a l q u e r  p o n t o  d o

a ssim  com o lindas ca ix a s  de fa n ta s ia i p a ra  
am êndoas e bom >bont, p ró p ria s  para  b rin de s. 
Vinhos do JPÔrto “ Calem  , f e 11 Scalabis  ,f. m)

L a rg o  d o T o u r a l  ISLZS G U I M A R Ã I S ,

P a f s ,  a o  p r e ç o  d a  f á b r i c a .



Considerações
sôbre una jfota Oficiosa

“ Quando se considera Lisboa na 
sua sintética expressão de capital por
tuguesa, e com o pensamento no fu n 
dador da nacionalidade se busca o 
meio mais próprio de consagrar lhe a 
memória, nenhuma outra ideia sobre
leva à da reconstituição e aproveita
mento do Castelo de S. Jorge, pois se 
a cidade está por tradição, valor e di
reito consagrada como centro vital da 
própria Nação, é no Castelo que se 
encontra a afirmação da conquista e 
do domínio da terra, quere dizer, o 
penhor da independência de Portugal.

. . .  o Castelo que materialmente do 
mina Lisboa e o Tejo, deve dominar 
espiritual mente o País. deve ser a 
acrópole sagrada, o lugar eleito das 
peregrinações patrióticas„.

Palavras da Nota Oficiosa qne Sua 
Excelência o Senhor Presidente do 
Conselho fêz publicar no pasmado do
mingo na imprensa, portuguesa, e qne 
nós pedimos licença para comentar.

Já  a imprensa diária e as colectivi- 
dades roais representativas do país se 
referiram ao alcance patriótico e na- 
cionalizador da iuiciativa do Senhor 
Doutor Oliveira Salazar. Sôbre êsse 
alcance, não temos senão que juntar 
os nossos aplausos ao côro unânime 
d»; aplausos que se levantou e juntar 
os nossos agradecimentos aos agrade
cimentos qne expontâneamente brota
ram de tôda a parte.

E de desejar seria qne udominados 
por tam alta e bela ideia, expul
sássemos de nós o espirito da tristeza 
e do mal, a-fim-de nos prepararmos 
para festejar condignamente oito sé
culos de independência 

*
Na pequena transcrição com que 

abrimos êste arrasoado, está para nós 
vimaranenses o ideal que nos deve 
orientar. Porque se “quando se oonsi- 
dera Lisboa,, é realmente no Castelo 
de S. Jorge “qne se encontra a afir
mação da conquistaquando se con
sidera Portugal, essa mesma “afirma
ção da conquista e do domínio da 
terra„, está petrificada naquelas ve
lhas muralhas que formam, ali em cima, 
o Castelo de Guiinarãis.

Não é só o facto de ali ter nascido 
o Rei Conquintador, qne melhor fôra 
chamar-se Fundador, não. E’ qne foi 
dali que saiu o grito, a ideia da for
mação de Portugal. 0 primeiro acto, 
ali foi resolvido ; o primeiro passo dali 
foi dado; da primeira batalhai— S. Ma- 
mede — êle foi testemunha. E’ êle e 
não S. Jorge, que udeve dominar espi
ritualmente o pàisn & êle que udeve 
ser a acrópole sagrada, o lugar eleito 

p a s  peregrinoções patrióticas„.
*

Guimarãis tem uma velha aspiração 
— o parque que abrace, limpando a 

' Vizinhança, os três monumentos na
cionais, dos mais nacionais, de que so- 
iríos orgulhosos depositários. Todos 
três evocam justamente os factos a 
comemorar em 39 e 49. A igreja pa
roquial que ouviu os primeiros vagi
dos do infante, a alcáçova que tremeu 
ao primeiro grito de independência e 
o palácio dos Duques de Bragança tão 
estreitameute ligados à Restauração.

Pois bem, Excelentíssima Câmara 
Municipal, ou agora ou nunca. De res
to, quer-nos parecer que para esta 
obra se fazer não será preciso “empe
nhar as pratas da casa„ sobretudo se 
o poder central nos ajudar a realizar 
esta aspiração que vai de encontro aos 
desejos manife^-tados na Nota Oficiosa. 

«
Era aqui que devia acabar, mas de

pois de ter lido um artigo publicado 
num jornal de Braga, não resisto à 
tentação de preguntar: i Qne raio de 
mania é esta de andarmos com está
tuas às costas de “caco pró caquinho„ 
como quem anda num quarto com os 
móveis daqui para acolá, tira daqui o 
lavatório, põi ali a “peniqueira„, etc., 
etc. ?

D. Afonso Henriques foi homem de 
uma só fé, energia e actividade como 
poucos. Tem direito a que não o 
ch a .. mein para outro lugar. Deixem 
o D. Afonso trauqiiilo, na praça onde 
já hoje — pela sua ausência — nos fa

ria falta. E, se querem perpeotuar as 
festas centenárias de 1939. con>tniam 
um oblisco de granito da Penha, im
ponente como o Castelo seu vizinho, 
que dirá às gerações qne aí veem, qne 
os contemporâneos do 8.° centenári oda 
fundação da nacionalidade tinham a 
mesma fé patriótica dos primeiros por- 
tugne>es qne do Castelo de Gnimarãis 
partiram a dar batalha ao dominador 
castelhano.

Sérgio i/idat.

Feira de Paris
Devendo realizar-se no cor

rente ano, de 21 de Maio a ó 
de Junho, a grande Feira de 
Paris, está em organização uma 
interessante viagem pela União 
dos Turistas Económicos.

Sendo a Feira de Paris a 
mais importante e a que maio
res facilidades oferece a quem 
quere arranjar representações 
e entabular relações com os 
comerciantes, industriais e fa
bricantes de todos os países, 
tom ando conhecimento, no 
Concurso Internacional de In
venções, que ali se realiza, de 
tôdas as últimas novidades.

A partida é em 16 de Maio 
e o regresso em 31 e o seu 
preço é de Esc. 1.268$50, in
cluindo tôdas as despesas, vi
sitas de Paris e Versailles, e 
entradas na Feira de Paris. O 
pagamento pode ser feito em 
prestações sucessivas. Ida à 
Bélgica, visita de várias cida
des (8 dias) mais 497$50.

E’ a viagem mais económica 
que tem sido proporcionada 
aos portugueses com passa
gens nos melhores paquetes 
da Mala Real Inglesa.

Para informações mais deta
lhadas dirigir-se à Redacção 
de o «Notícias de Guimarãis».

OE TUDO... UM POUCO
Noticiaram os jornais a fuga auda

ciosa de três respeitáveis cavalhei
ros... de indústria, que, no Forte 
de Monsanto, se encontravam conde
nados a pena maior. A fuga foi 
sempre um desejo a espicaçar a liber
dade dos que, por desgraça de mau 
destino ou maldade sua, perderam a 
dita e a trocaram por grossas e du
plas grades de ferro. O caso de ago
ra, original e único nos anais da 
história presidiária, não levou muito 
tempo a descobrir, embora trouxesse 
urn pouco atrapalhados e intrigados, 
durante algumas horas, os investiga
dores. Mas descobriram ! E desco
briram — o que vem provar em abô- 
no dos heróis da cêna do Forte de 
Monsanto, muito estudo e um maior 
espirito de sacrifício — que os três 
sujeitos, servindo-se de caixotes des
tinados a brinquedos e outros traba
lhos manufacturados pelos prisionei
ros de Monsanto, cada um escolheu 
o seu e . . .  ala, que se faz tarde!, 
desapareceram como por encanto.

Liberdade! Liberdade!
Quem a tem chama-lhe sua ..

Não tarda que os grilos, no seu 
cri cri que é prenúncio de felicidade 
— dizetn os velhos — quando cantam 
às portas e nos lares alegrem, em li
berdade, os montes ou as sacadas, 
prisioneiros de gaiolas armadas em 
palácios... feitos de arame e madei
ra. E não tarda, também, que veja
mos — o sol tudo perm ite.. .  mesmo 
a alegria de possuir um grilo. . . — a 
caminho da Fonte Santa e S. Roque, 
Madre-de-Deus e Montes do Cano de 
Cima, os namorados a meterem a 
palha de centeio na buraca do alegre 
cantor dos m ontes... O pior é se 
em vez de grilo .. . sai grila — o que, 
nêste caso, é motivo de gaiola matri
monial.

A Eiccli 6 a dth k  Ãsiísaís
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Se a protecção e a defesa dos ani
mais devem estar integradas nos sen
timentos de tôdas as pessoas que se 
prezem de ter um coração bem for
mado, com muita mais razão se deve 
atribuir essa obrigação ao Professor 
primário, a quem compete incutir no 
espírito das criancinhas o sagrado 
dever de bem tratarem os animais.

Hoje, que a lei os obriga a não 
descurarem o que diz respeito aos 
deveres dos seres humanos para com 
os seres inferiores, não é, apenas, 
por devoção que êsse assunto lhes 
deve merecer o devido cuidado, mas 
é, também, por obrigação que o de
vem fazer. E' exactamente na Escola 
primária que a protecção e a defesa 
dos animais devem ter um Altar de 
maior veneração, pois é aí que a 
criança melhor pode ficar a conhecer 
o caminho do bem. E agora, que 
estamos chegados à época dos ninhos, 
não deve o Professor primário deixar 
de se referir ao crime que pratica 
todo aquêle que destruir alguns des
ses pequeninos lares das avesinhas, 
que não só nos alegram com as suas 
deliciosas canções, mas que também 
nos prestam serviços dos mais úteis e 
mais valiosos. Para nós, seres supe
riores, somente deve constituir motivo 
de grande prazer a oportunidade de 
podermos contemplar a dedicação e 
canseira com que as avesinhas fazem 
os seus ninhos e o amor e carinho 
com que procuram sustentar os seus 
filhinhos, de modo a que nada lhes 
falte. Isto só basta para considerar 
de verdadeiramente criminosa a des
truição dos ninhos.

Sôbre êste assunto, são do sr. Au
gusto Moreno os seguintes versos :

«Os passarinhos, 
Desconfiados,
'Scondem os ninhos 
Pelos silvados.
E' que há rapazes 
Tam sem pensar,
Que são capazes 
De lhos tira r!
Que têm fereza 
De coração 
Para a vileza 
De tal acção!
Filhos! ouvi-me 
Conselhos sãos:
Nunca êsse crime 
Vos manche as mãos 1
Seja onde fôr --  
Brenha ou pomar —
Que instinto e amor 
Criem um lar,
Por mais a sujeito 
Que o encontrareis.
Tende-o em respeito!
Não lhe toqueis!»

Respeitem-se, pois, os ninhos e que 
cada Professor na sua Escola, assim 
como cada Pároco na sua Paróquia e 
cada Chefe de família em sua casa 
nunca deixem de patrocinar a santa 
Cruzada de bem tratar os animais. 
Lembrem-se uns e outros de que a 
acção de mal os tratar — seja sob que 
ponto de vista fôr — é um crime, mas 
um crime imperdoável e tanto assim 
é que há leis ao abrigo das quais de
vem ser punidas tôdas as pessoas que 
lhes apliquem maus tratos.

Oxalá que êste apêlo seja tomado 
em consideração peias pessoas a quem 
mais directamente nos dirigimos e 
muito em especial pela digna classe 
do Professorado primário, a-fim-de 
se evitar — tanto quanto possível -  
a destruição dos ninhos e outros 
maus tratos.

Ouimarãis, Abril de 1938.

Um sócio da S. P. Â.

G n a rd a -L iv ro 9
Devidameute habilitado, en

carrega-se de todos os serviços 
de contabilidade. ^

Iuforroa-se nesta redacção. £

Compra-se Faqueiro, ou meio. (fi?) 
Dirigir carta a J. A. S. a êste jornal.

A E S C O L A

Independentemente das considera
ções anteriormente feitas sôbre a Fa
mília como um dos factores da Educa
ção moral, falaremos hoje da Escola. 
Ao contrário daquilo que julgam algu
mas pessoas, a E jcola não é sòmente 
o estabelecimento onde se ensina a ler, 
a escrever, a contar, etc. Compreen
dê-la dessa forma, sem mais nada. seria 
o mesmo qne considerar incompleta a 
sua finalidade, pondo de parte um com
plemento importantíssimo da missão 
de instrnir. Evidentemente qne nos 
estamos a referir à Escola primária, 
aquela de onde irradia a luz qne pri
meiro principia a ilnminar o espírito 
das criancinhas, que ali vão colbêr os 
deliciosos frntos da cultura da sua in
teligência, cuidadosamente amparada 
pela mão amiga do professor. E en
quanto essa cultnra merece todos os 
cuidados, ontro tanto acontece ou deve 
acontecer com a Educação moral, sem 
a qual a Instrução não pode conside
rar-se uma regalia perfeita da criança, 
visto qne a missão de instrnir não po
de, por princípio algum, andar separa
da da de edncar. Com nma se completa 
a outra e só assim se compreende o 
verdadeiro fim da Escola. Se nos dis
serem qne há professores qne não se 
preocupam com a causa da Educação 
para tratarem apenas da Instrução, 
não podemos acreditar que assim seja, 
porque todo o professor sabe muito 
bem que a sua missão não se limita a 
ins'rnir, mas, ignalmente, a edncar. 
E’ um apostolado que não admite duas 
interpretações e, portanto, o dever de 
educar está integrado no de instruir. 
Se assim não fôsse, a Escola deixava 
de correspoder ao fim para qne foi 
criada. Mas não. Todo o professor, 
qne é, ao mesmo tempo e como acaba
mos de dizer, um educador, considera 
a sua Escola como um templo de Ins
trução e de Educação, e é dentro dessa 
ordem de ideias que as criancinhas são 
preparadas para o ingresso em outros 
factores da vida. Se há, por ventura, 
quem desvirtue o papel preponderante 
da Escola sôbre a imperativa necessi
dade de se dispensar à Educação mo
ral o escrúpulo e o cuidado que ela 
requere, êsse facto simplesmente re
força a demonstração de que não uhá 
regra sem excepção„. De resto, se essa 
parte da Educação andasse isolada das 
obrigações do respectivo professorado 
primário ou do de qnalqner ontro de 
diferente gran de ensino, impossível se 
tornaria a justificação da existência 
dos chamados obreiros da civilização, 
de entre os qnais vamos encontrar, em 
primeiro lugar, a classe dêsse profes
sorado. Desnecessárias serão, pois, 
mais considerações respeitantes à in
clusão da Escola dentro dós principais 
factores da Educação moral. E’ por 
meio dela, portanto, que os filho-t dos 
ricos ou dos pobres recebem os pri
meiros conhecimentos em que há de 
ser alicerçada a sua vida, quer se tra
te dos elementos humildes, quer dos 
outros de elevadas categorias sociais. 
Uns e outros têm o seu lugar reserva
do na escala da hierarquia social e 
todos carecera das qualidades deriva
das de ura certo grau de Iustrnção e, 
b^in assim, de Educação.

Eis, em resumidas palavras, o papel 
da Escola ao serviço da Educação mo
ral, e, consequentemente, o do respec
tivo professor.

M. S.

LE6IÕ0 POBTBGIESII
Do sr. Delegado Concelhio da Le

gião Portuguesa, recebemos, com 
pedido de publicação o seguinte:

AGRADECIMENTO
A D.legação Concelhia da Legião Por

tuguesa de Guimarãis está muito reconhe
cida para com as senhoras : D. Ana Pe
reira Mendes, D. Beatriz Paiva Costa, D. 
Laura Pereira da Castro e Costa, D. Ma
ria Amélia Sequeira Braga Costa, D. Maria 
Arminda Freitas do Amaral Lobo Macha
do, D. Maria da Conceição Silva Carvalho, 
D. Meria Mendes Ribeiro da Costa, D. 
Emilia Ciampela Teixeira de Aguiar, pela
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dedicação, sacrifício e interèsse que mani
festaram, angaiiando donativos para a con- 
fecção das bandeiras do Batalhão Legio
nário n.° 1 3 , e ainda para com as senhoras: 
D. Rita de Moura Machado, D. Amélia 
Figueiras de Sousa Vaz Vieira, D. Emilia 
de Oliveira Bastos Pereira Mendes, D. 
Constança Martins de Freitas, D. Alberti- 
na Pereira Mendes Martins Fernandes, D. 
Elvira da Cruz Gonçalves, D. Rosalina 
Aicina Martins Monteiro de Magalhâis e 
Couto, D. Eulália Cruz, D. Maria Cruz, 
D. Glória Pereira Mendes, D. Maria Isa
bel Campos Martins de Freitas, D. Maria 
Pereira Mendes Fernandes, D. Maria Ana- 
natilde Ferreira da Cunha Fernandes, D. 
Amélia da Costa Pereira, D. Julieta Gui
marãis Pinheiro, D. Alice Teixeira, D. 
Beatriz Teixeira Carneiro Leite, D. Maria 
da Conceição Matos Cardoso, D. Madale
na Barreira, D. Maria de Lourdes Teixei
ra Carneiro Oliveira, D. Ana Mendes 
F'ernandcs Machado, Madame Penafort, 
D. Maria Beatriz Vieira Ramos Meira, 
D. Adelaide Meira, D. Leonilda Almeida, 
D. Julieta Barbosa de Oliveira, D. Zulina 
Paiva Pimenta, D. Arminda Dias da Sil
va, D. Leocádia Ferra, D. Maria Carlota 
Santoalha, D. Izilda de Almeida Carneiro, 
D. Maria Rodrigues de Abreu de Lima, 
D. Maria Luisa Costa, D. Maria Amélia 
Ferreira Costa, D. Maria Amélia de Oli
veira Freitas, D. Maria Judite Pereira de 
Castro Sequeira Braga, D. Maria Augus
ta Meireles, D. Júlia Leonor Cardoso de 
Menezes, D. Helena Felgueiras Cardoso 
de Menezes, D. Maria Ferreira, D. Maria 
Pereira de Lima, D. Joana Viamonte da 
Silveira, D. Delfina Rodrigues Martins da 
Costa e irmã, D. Maria de Oliveira Mar
tins da Costa, I). Ana Martins de Aldâo 
Teles de Castro, D. Emilia Martins da 
Costa Sequeira Braga, D. Maria Ana de 
Melo Sampaio, D. Ana Mendes Ribeiro 
do Amaral, D. Maria Mota Prego Mar
tins, D. Marília Passos Mendes de Oli
veira, D. Maria Emilia Mota Prego de 
Faria, D. Maria Amélia Teixeira Moniz 
Azenha, D. Maria Carolina de Campos 
Trocado, D. Maria Amélia Bourbon do 
Amaral, D. Maria José Ferrão Tavares e 
Távora, D. Ema Leão da Cruz Rocha dos 
Santos, D. Maria da Conceição de Qua
dros Flores Matos Chaves, D. Rosa de 
Quadros Flores Magalhâis, D. Altina de 
Quadros Flores, D. Eulália Alves Marques, 
D. Maria da Natividade Meireles de Cam
pos Henriques, D. Ludovina Peixoto, D. 
Aicina Ferreira Martins, D. Maria José 
Teixeira de Abreu e irmãs, D. Maria Fer
nandes Loureiro Moreira Guimarãis, D. 
Emilia Cabral Paúl, D. Clementina An- 
céde Guimarãis, D. Rita Loureiro, D. 
Ut< linda N. de Castro, D. Sára Rocha 
dos Santos, D. Eulália da Costa e Melo, 
D. Maria da Glória Dias Machado, D. 
Maria Augusta Mendes de Oliveira Mi
lhão, D. Maria Cândida Félix, D. Maria 
Cristina Pereira da Silva Mendes de Oli
veira, D. Maria Emilia Matos Laranjeiro, 
D. Noémia Teixeira de Abreu Ribeiro, 
D. Eulália de Freitas Quintas, D. Joaqui- 
na da Luz Teixeira de Carvalho, D. Ma
ria Eduarda Gomes da Costa e irmã, D. 
Margarida Costa, D. Maria Antónia Mar
tins Fernandes dos Santos, D. Laurinda 
Ramos Martins Fernandes, D. Maria Ai- 
da da Cunha Guimarãis, D. Luisa Guima- 
râis, D. Del mi 11a Lima Rodrigues, D. 
Helena de Oliveira Tôrres, D. Maria de 
Lourdes F. Coelho, D. Maria do Céu 
Matos Chaves, l). Maria Almeida Gon 
çalves, D. Eufélia Lopes Correia, D. Ma
ria da Glóiia Sousa Júnior e irmã, D. 
Maria do Céu Martins Fernandes, D Ale
xandrina Teixeira Mendes Ribeiro, D. 
Maria da Conceição Teixeira de Aguiar e 
Freitas, D. Júlia Teixeira de Aguiar Mar
tins, D. Maria Margarida Teixeira de 
Freitas Marques, D. Ana Viamonte da 
Silveira, D. Júlia de Matos Almeida, D. 
Elvira de Freitas Oliveira Bastos, D. Ma
ria dos Anjos Freitas Teixeira Carneiro, 
D. Branca Teixeira de Freitas, D. Luisa 
Lage Jordão Pires, D. Ana Viamonte Fi
gueiras de Sousa, D. Maria Inês Martins 
Fernandes Ribeiro, D. Maria da Assun
ção de Sousa Pinto, pela boa vontade com 
que corresponderam ao apêlo que lhes fôra 
feito, demonstrando, assim, a sua muita 
simpatia por esta patriótica organização.

p h ó d i o s

Vendem-se os da Roa de Francisco 
Agra com os n/* 51 a 57.

Nesta redacção se informa. (46)

IMPRENSA DA PROVIlfCIA

jQcarinhar Çuimarãis ê de
ver de todos os seus filhos.

Colegas nossos que na defesa 
legítima das suas terras têm 
dedicado o melhor dos seus 
esforços e consumido as suas 
mais sãs energias, a-par-da 
mais forte e rígida disciplina 
mantida com seguro aprumo 
moral, há tempos a esta parte 
veem queixando-se do estorvo 
e má-vontade dos que pro
curam embaraçar-lhes os pas
sos.

E esta atitude, não só injusta 
mas prejudicial aos próprios 
interesses quer do Estado, quer 
dos Municípios, mantida e acon
selhada quantas vezes por me
ra birrinha de ordem pessoal, 
ou simples mau gôsto de anti
patia, é lamentável não só sob 
o ponto de vista moral, mas 
também porque revela falta de 
cultura educativa da parte de 
quem a põi em jôgo sem escrú
pulo de qualquer espécie.

Esquecem-se ou fingem es
quecer-se os altos serviços que 
à Província tem prestado a sua 
Imprensa — com I maiusculo
— à custa dos mais largos e 
heroicos sacrifícios, jàmais com
pensados, postos ao serviço da 
colectividade tantas vezes feri
da e prejudicada quer na sua 
dignidade moral como nos seus 
interesses mais sagrados.

Grandes seriam os prejuízos 
para as Cidades ou Vilas se 
porventura deixasse de existir 
nas suas sedes o modesto jor
nal, que, feito — sabe Deus 
como! — de inúmeras cansei
ras e de sacrifícios insuperá
veis, um só desejo o anima e 
uma só esperança o acalenta
— o ver progredir a sua Ter
ra e, com esta, os interêsses 
dos povos do seu Concelho. 
Mas não eram só êstes a per
der com o desaparecimento da 
imprensa: o Estado e os Mu
nicípios seriam ímensamente 
atingidos com a sua falta, du
plamente grande, porque dois 
factores existem e que pezam 
nos pratos da balança dos seus 
cofrescontribuições, impos
tos, etc., etc. e também ainda 
porque o jornal é uma fonte 
segura de informações oficiais 
e municipais, informações pu
blicadas sempre de graça e 
sem o seu menor reconheci
mento.

AS JOIAS DA OURIVESARIA 
ANCORA FAZEM PARTE  
IN T E 8 R A L M E N T E  DA 

“  CORBEILLE „  DUMA NOIVA.

O u r iv e sa r ia  Â n c o r a  
R u a  31 d< Janeiro. 21 a  25

Telefone, 6078 P O R T O

Exum ações  
D O  P A S S A D O
(Qoadres sinópticas da História Viaaranense)

0 CORPO DOS PRIVILEGIADOS DA ANTIGA, 
INSIGNE E REAL COLEGIADA

I
Desde 0 seu iuício que a Colegiada de 

Guimarãis gozou de graudes privilé
gios e honrarias que muito a enaltece
ram e notabilizaram.

Todos os monarcas portugueses das 
quatro dinastias se esmeraram em cu- 
ranlar os cónegos, dignidades e mais 
pessoal eclesiástico da mesma bem co
mo os seus caseiros com muitas isen
ções, honrarias, dotações e privilégios, 
como consta de vários documeutos 
antiquíssimos, pergaminhos preciosos 
e das Tábuas vermelhas do rei I). João 
I, 0 Mestre de Aviz, qne, sem dúvida, 
foi um dos que mais se salientaram 
em tão elevadas dádivas, verdadeiros 
actos de graude estima e deferência, 
pelos quais se denota a muita predi- 
lecção que êle sempre votou a esta 
colegiada, predilecção especial, que 
nenhum dos seus sucessores igualou 
nem excedeu.

Para comprovar 0 facto passamos a 
narrá-lo suciutamente, segundo 0 qu« 
se lê no Códice 1535 A da Academia 
de Ciências. Tendo 0 Mestre de Aviz, 
I). João I, investido sôbre a cidade de 
Tui, quando êle já estava em combate 
chegou a carriagem — carros e bestas 
carregadas com mantimentos qne se
guiram após êle para 0 arraial. I). João, 
notando que entre 0 respectivo pessoal 
se encontravam constrangidos certos 
caseiros privilegiados, ficou “tão indi
gnado que não pôde haver paciência e 
brevemente não quiz consentir que os 
carros nem as cargas dos devidos man
timentos que os privilegiados levavam 
descarregassem e ficassem no arraial, 
posto qne eram bem necessários e as
sim se tornaram para dentro da vila 
de Guimarãis, mandaudo-lhes porém 
pagar muito bem seus aluguéis.„

Por aqui se vê que longe de os cas
tigar, como mereceriam, pagon-lbes 0 
trabalho, prova esta de que muito os 
considerava e estimava.

Neste ponto seguiu 0 que h am  de
terminado D. Saucho I em 1209 que 
ordenou “que não se fizesse mal a 
nenhum dos caseiros da colegiada„. 
D. João I, tomada a cidade, regressou 
a Guimarãis e, chegando à porta da 
igreja d& colegiada (Sauta Maria) dis
se em altas vozes: “Senhora, estes

meus oficiais e dêste meu conselho, 
uão considerando qne Vós sois aquela 
que combateis, defendeis e velais, não 
cessam de quebrautar os privilégios e 
liberdades qne eu dei a esta vossa 
igreja, fazendo servir os privilegiados 
dela no que lbes apraz. Porém eu 
Vos prometo que se nos êles daqui 
por diante outra tal nos fizerem, eu 
euforco dois ou três dêles a estas vos
sas portas„. E mais. 0 mesmo rei, 
por um alvará, escrito por Álvaro 
Gonçalves, no arraial apar da cidade 
de Tui, a 1 de Março da era de 1436, 
mandava ao juiz e caudel da dita vila 
de Guimarãis não constrangessem os 
caseiros da colegiada a servirem na 
guerra.

* * *
Tanto os reis sucessores dêste como 

os duques de Bragança e até mnitos 
Papas nunca deixaram de conceder e 
fazer grandes mercês e inúmeros pri
vilégios a estes privilegiados.

Para corroboração do qne afirmamos, 
vamos citar, pelo menos, alguns dos 
alvarás, sentenças, provisões e várias 
cartas que falam no assunto e que en
contramos nas nossas investigações.

Assim temos.
Em 7 de Novembro de 1423 D. João 

concedeu-lhes um especial privilégio

— que nuuca podia ser revogado — 
pela qual “os coreiros, serventes e ofi
ciais da igreja da colegiada eram es
curos de todos os encargos de guerra 
por mar e por terra, fintas e outros 
serviços e que não fossem obrigados a 
coisa alguuia„ ; em 1441 0 regente D. 
Pedro, na menoridade de D. Afonso, 
depois 5.° rei do nome, devido a um 
alvará, passado em Siutra, dirigido aos 
juízes, vereadores e homens bons da 
vila de Guimarãis, era virtude do agra
vo perante êle apresentado pelo D. 
Prior rev. Rui da Cunha e do respec
tivo Cabido por se haver lançado 0 
imposto de 4 reis aos caseiros e la
vradores da colegiada para pagamento 
dos salários aos procuradores às côr- 
tes, determinou que “se guardassem 
os privilégios que isentavam a cole
giada de contribuir para fintas, talhas 
e pedidos„ ; no auo seguinte 0 mesmo 
infante D. Pedro como tutor, curador 
e vedor do rei, mandou por ura alvará, 
datado de 4 de Julho e passado e assi
nado em Aveiro, a João Esteves da 
Ponte, caudel de Guimarãis que “não 
constrangesse nem mandasse constran
ger os caseiros e privilegiados da cole
giada, da dita vila, para terem armas 
nem aparecerem com elas em alarde 
desde esta data a 2 meses, salvo man
dando 0 contrário,,; em 20 de Novem

bro de 1477 0 duque de Guimarãis e 
de Bragança como padroeiro da mes
ma colegiada, i-euton também, por nm 
a vará, os caseiros da colegiada de 
irem servir na armada e guarnições; 
em 21 de Agôsto de 1483 no reinado 
de D. João Ií, os do seu Conselho de 
Estado e vedores da Fazenda, proferi
ram na preseuça do rei uma sentença, 
em Abrautes, onde 0 rei se encontra
va, na qual declaravam que 0 rai não 
podia revogar os privilégios da Nossa 
Senhora da Oliveira, de Guimarãis, “e 
que não lançassem armas nem cavalos 
nem outras coisas aos seus caseiros,,.

Como é claro, D. João II, pelo seu 
ódio aos duques de Bragança, queria 
extinguir os privilégios que distinguiam 
a colegiada de que alguus daqueles, 
como duques de Guimarãis, eram pa
droeiros, pois como sabemos já 0 duque 
D. Fernando II havia sido degolado 
era Evora.

Porém como afirmamos, os do Con
selho não cederam aos desejos régios 
e confirmaram os ditos privilégios.

Em 22 de Maio de 1573 0 duque de 
Guimarãis, D. Duarte, por uma carta, 
assinada em Evora, determinou que os 
privilegiados não fôssem obrigados a 
servir “na guerra e outras emprêsas 
militares,,; em 1575 D. Sebastião isen
tou os ditos caseiros, privilegiados da

colegiada, de tomarem parte na bata
lha de Alcácer-Quibir e determinou ao 
mesmo tempo, em confirmação do que 
ordenara D. João I, qne“ os caseiros, 
lavradores e moradores nas suas ter
ras e coutos não pagassem falhas, nem 
outros encargos por nós nem por on- 
tros concelhos, onde morem; que não 
vão por mar nem por terra nem lhes 
tomem seus filhos nem filhas para ser
viço de nenhumas pessoas, nem lhes 
tirem os bois, nem bestas, nem pão, 
nem viuho„ ; em 30 de Abril de 1579 
0 cardial-rei D. Henrique confirmou, 
por meio de uma sentença, passada em 
Lisboa, em face de uma petição feita 
pelo Cabido desta colegiada à Casa da 
Suplicação, todos os “privilégios e mer
cês dispensados aos privilegiados»; em 
27 de Fevereiro de 1630 D. Filipe III 
maudon restituir aos privilegiados tu
do 0 que êles tinham pago para as 
armas; em 30 de Dezembro de 1633, 
no reinado do mesmo monarca, 0 De
sembargador da Relação do Pôrto, 
Fernão Lopes de Carvalhosa, por uma 
seutença, dada em Guimarãis, confir
mou não só aquelas determinações de 
D. Filipe, como as de todos os outros 
reis seus antecessores.

(Coatinua).

P.* Alberto Gonçalves.
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Progresso local
Água mole em pedra dura... 

Dois melhoramentos impor
tantes estão na forja que mui
tíssimo virão contribuir não só 
para o engrandecimento do 
progresso local, mas também 
e muito especialmente para o 
embelezamento do principal 
ponto da cidade — a nossa sa
la de visitas— pois vai desa
parecer aquele aleijão encos
tado ali mesmo ao Banco Ul
tramarino.

Tendo-se o nosso jornal re
ferido inúmeras vezes a êste ca
so, no sentido de fazer desa
parecer um mostrengo que nos 
vexava perante o visitante, 
justo é que também agora se
jamos os primeiros a dar aos 
nossos leitores a agradável no
tícia da construção de um ele
gante edifício de três andares, 
esperando-se para breve o iní
cio das respectivas obras, cuja 
planta foi confiada ao nosso 
bom amigo, sr. António Pina.

Removidas, pois, as dificul
dades que desde há anos vi
nham embaraçando os desejos 
daqueles que querem que o 
progresso da sua terra se tra
duza em factos concretos, da
qui enviamos os nossos me
lhores parabéns a quem soube 
resolver um caso que se im
punha para o bom nome de 
Quimaràis.

Outro melhoramento, ainda 
em projecto, é certo, mas que 
estamos convencidos da sua 
realidade, vem engrandecer e 
ao mesmo tempo aformosear 
a Praça de D. Afonso Henri
ques, destinando-se os baixos 
de um dos seus magníficos 
edifícios a um moderno e ele
gante estabelecimento.

O «Notícias de Guimarãis» 
regosija-se em dar mais esta 
boa nova aos vimaranenses, e 
oxalá tal empreendimento vá 
por dianté, pois esta iniciativa 
será um belo motivo de en
grandecimento mais para o 
progresso local.

. . .  ’stàlâ
“dl la €squeróa„?

. . .  daqui«J/oticias de Çui- 
marãis»:

Agradecemos a transcrição 
feita do nosso suelto, CENTO  
E NOVE, lamentando apenas 
que, talvez por lapso, nas li
nhas ao mesmo aumentadas, 
não se tivesse feito alusão à 
proveniência.

A-pesar-disso, agradecidos.

A’ INDÚSTRIA
Álvaro de Azevedo Alves, residen

te em Lisboa, relacionado com os 
melhores armazéns desta praça, in- 
clusivé casas africanistas, aceita re
presentação de panos crus, atoalha
dos, riscadaria em geral, cotins, etc. 
Informações com o director dêste 
jornal, desejando também referên
cias. (68)

Casa do Povo de Ronfe
Sabemos estar para breve a 

inauguração da Casa do Povo 
de Ronfe, pois estão quási 
concluídos os trabalhos dêste 
belo edifício, que ficará a mar
car no progresso de Ronfe, 
hoje uma das mais prósperas 
freguesias do nosso concelho.

A Casa do Povo de Ronfe, 
única no distrito de Braga, é 
criação de meia dúzia de ho
mens de boa-vontade e que, 
colaborando na grande obra 
social e corporativista do Es
tado Novo, procuram o bem- 
-estar moral e económico de 
todos os seus trabalhadores. 
Seja-nos permitido destacar 
dentre essa meia dúzia de von
tades decididas o nome do 
nosso querido amigo sr. Antó
nio Teixeira de Melo, como o 
melhor pioneiro que, desde a 
primeira hora, vem dando à 
Casa do Povo todo o entu
siasmo do seu belo espírito 
iniciador.

A sua inauguração vai dar 
motivo a grandes festas, pro- 
cúrando-se imprimir ao acto

tôda a solenidade que mere
cem as grandes iniciativas, pe
lo que sinceramente louvamos 
todos quantos contribuíram 
para mais êste melhoramento.

Boletim Elegante
Nascimentos

de Oliveira Valente, nieretíssimo Juiz 
de Direito desta Comarca, a quem o 
«Notícias de Guimarâia» apresenta 
os seus respeitosos cumprimentos de 
felicitações.

*

KGRWDECIMENTO

Quem ouve êste apêlo ?

< $ e lo s  q u e  s o f r e m !

A nossa beneméritita Santa Casa da 
Misericórdia, que à humanidade so
fredora vem prestando todo o seu 
socôrro moral e material, tendo lan
çado, por meio da imprensa, um apê
lo às almas bem formadas no sentido 
de procurar nelas um formoso auxilio 
correspondente aos desejos do seu 
ilustre Corpo Clínico, encontrou já 
quem se prontificasse generosamente 
a dar o seu sangue.

Acções desta natureza, de tão gran
de significado altruísta, tornam-se 
dignas de registo, motivo porque 
aqui deixamos arquivados os nomes 
dos generosos dadores de sangue, 
que bem merecem ser apontados co
mo um belo exemplo a seguir.

São êles os ex.mos srs. Padre Au
gusto José Borges de Sá, digno Pároco 
de S. Sebastião, e José da Siva Gonçal
ves, importante industrial e proprie
tário, desta cidade.

Que aqueles que possam fazer ou
tro tanto não deixem de corresponder 
ao apêlo da Santa Casa, inscrevendo- 
-se também como dadores de sangue, 
pois, além de ser um acto de genero
sa humanidade, contribue para aliviar 
a dor dos desgraçados.

O l.° de Maio
Sendo esta data aquela que 

o trabalhador escolheu para a 
sua festa de confraternização 
operária, a Casa do Povo de 
Ronfe vai, naquele dia, feste
já-lo condignamente com uma 
reunião de cêrca de 500 tra
balhadores, assistindo, com os 
seus respectivos patrões, a um 
grande jantar de confraterni
zação.

É’ consolador verificar-se que 
o l.° de Maio, outrora tão dis
cutido por causa das cênas de
sagradáveis que sempre se da
vam aqui e além entre os que 
mais se destacavam no meio 
operário, é agora melhor com- 
prendido — até mesmo por 
aqueles patrões mais rebeldes 
à emancipação das massas — 
tornando-se numa festa verda
deiramente fraternal.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Na freguesia de S. Torcato fale

ceu a sr.* D. Beatriz das Dôres Sou
za Gomes, esposa do sr. Bemardino 
Fernandes Guimarãis e irmã dos srs. 
P.* Abílio de Sousa Pereira Guima
rãis, ilustrado abade da freguesia de 
Gémeos e João Aires de Sousa Pe
reira Guimarãis, estimado proprietá
rio em S. Tomé d’Abação aos quais, 
bem como à restante família dorida 
apresentamos as nossas condolên
cias.

O funeral da extinta realizado na 
segunda-feira passada na paroquial 
de S. Torcato, foi bastante concor
rido.

A’ famlíia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

— No Hospital da Misericórdia fa
leceu o operário cutileiro Manuel 
de Freitas, também conhecido por 
«Manuel Gordo» de 78 anos.

Missas de sufrágios
Na segunda-feira passada, celebra

ram-se na igreja de Nossa Senhora 
da Oliveira, missas comemorativas 
do 7.0 dta do falecimento das srs. D. 
Deolinda Aurora Cardoso de Castro 
Ferreira e D. Rosa Pereira, as quais 
tiveram numerosa assistência.

No mesmo templo e no mesmo dia 
celebrou-se a missa do i.* aniversá
rio do falecimento da sr.a D. Tereza 
Marques Alijó, que foi igualmente 
muito concorrida.

José Pereira Torres Carneiro
Passou no dia 29 mais um aniver

sário do falecimento do benemérito 
Vimaranense sr. José Pereira Torres 
Carneiro que ás instituições benefi
centes de Guimarãis legou a sua 
avultada fortuna. Comemorando a 
lutuosa data, sua família mandou 
celebrar uma missa na paroquial de 
Serzedelo, a qual teve numerosa as
sistência de fieis.
Missa pelas almas

Comunicam-nos as ex."** sr.»* D. 
Beatriz da Silva Carneiro e D. Maria 
da Conceição de Castro Meireles, 
desta cidade, que a missa semanal 
que mandava celebrar na capela do 
Cemitério Municipal, em sufrágio de 
tôdas as almas, e que era custeada 
com o produto das esmolas que re
cebem de várias pessoas, passa ago
ra a celebrar se na capela de Nossa 
Senhora da Guia, às 8 horas de tô
das as segundas-feiras.

Cappirtho papa «bebe»
Vende-9e um, em bom estado de 

conservação. Nesta redacçâo se in
forma.

Teve a sua «dèlivrance», dando à 
luz uma criança do sexo masculino, a 
sr.a D. Maria das Dores da Silva Oli
veira Laranjeiro, espôsa do nosso pre
zado amigo sr. António Laranjeiro dos 
Reis. Parabéns.

— Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a espôsa do sr. Domingos 
Pina. Parabéns.
Partidas e chegadas

Dr. Raul Alves da Cunha — En
contra-se com sua ex.raa espôsa entre 
nós o nosso ilustre amigo e distinto 
Juiz Conselheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo, sr. dr. Raúl Alves da 
Cunha.

#
Esteve entre nós, o nosso prezado 

amigo sr. Coronel Alcino Machado.
— Vimos há dias, nesta cidade, os 

ilustres clínicos e nossos prezados 
amigos, srs. drs. Joaquim Roberto de 
Carvalho, do Pôrto; Alfredo Fernan
des, das Taipas e Alfredo Pinto, de 
Vizela.

— Esteve entre nós, o nosso preza
do amigo e distinto l.° sargento ca
dete, sr. José Maria da Mota Freitas.

— Também esteve entre nós, o nos
so prezado amigo e activo comerciante 
no Pôrto, sr. Luís de Oliveira Barros.

— Tem estado nas suas proprieda
des de Viseu, o nosso prezado amigo 
e estimado proprietário da Casa da 
Fonte Santa, sr. Júlio Pereira de Fi
gueiredo.

— Partiu para Vimioso, por ter si
do colocado na secretaria Judicial 
daquela comarca, o nosso amigo, sr. 
Arnaldo Falcão.

— Visitaram-nos, há dias, os srs. 
António Ribeiro de Abreu e Manuel 
de Castro, nossos prezados assinantes 
em Campelos e Pevidém, respectiva- 
mente.

— Com sua ex.raa espôsa regressou 
à sua Casa de Paçô-Vieira, o nosso 
prezado amigo sr. Coronel Alcino 
Machado.

— Esteve entre nós o nosso amigo 
e activo empregado viajante do Pôr
to, sr. André Martins dos Santos.

— Encontra-se actualmente em Pes
segueiro do Vouga, 0 nosso prezado 
amigo, sr. Alfredo Caldeira, muito 
conhecido entre nós.

—Partiu para o Caramulo, a-fim-de 
restabelecer a sua abalada saúde, o 
sr. Rodrigo Lobo Machado.

— De regresso do Caramulo, onde 
tem estado em repouso e de visita a 
sua família, encontra-se entre nós o 
nosso estimado conterrâneo, sr. dr. 
Eduardo Moura Machado.

— De visita a sua família, encon- 
tra-se também entre nós o nosso pre
zado amigo, sr. João do Couto Sal
gado Júnior.
Doentes

Continua melhor dos seus padeci
mentos 0 nosso bom amigo sr. José 
de Carvalho Jacinto.

— Também tem passado de novo 
incomodado o nosso prezado amigo 
sr. Bemardino Jordão.

— Continua doente o nosso bom 
amigo sr. Domingos Ribeiro Martins 
da Costa (Aldão).

A tratar da sua saúde, parte por 
estes dias para o Caramulo, o nosso 
conterrâneo e amigo, sr. Francisco 
Freiria.

— Tem experimentado sensíveis 
melhoras, segundo nos informam, o 
nosso prezado amigo, sr. Tenente 
José António de Matos Júnior, que 
se encontra nas suas propriedades em 
Moreira do Rei, Fafe.

— Também teem experimentado al
gumas melhoras, a espôsa do nosso 
bom amigo, sr. Pedro da Silva Freitas, 
e a sr.a D. Angélica Faria.
‘ — A convalescer dos seus incómo

dos esteve em Braga o sr. António 
José Vieira, nosso prezado amigo e 
digno Chefe da P. S. P.

— Esteve bastante doente o nosso 
amigo e conhecido mestre de obras, 
sr. Sebastião de Freitas, encontrando- 
-se agora quási restabelecido.

— Tem passado incomodada a sr.*
D. Custódia Costa, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Simão Costa.

— Tem estado muito doente o an
tigo industrial sr. Eduardo Silva Gui
marãis.

— A fazer uma cura de repouso 
tem estado na «Vila Aurora», Polvo- 
reira, propriedade do nosso prezado 
amigo, sr. Francisco Gonçalves Gui
marãis, o sr. José Luís de Oliveira 
Guimarãis, do Pôrto.

— Já se encontra completamente 
restabelecido 0 nosso prezado amigo, 
sr. António de Lemos, do Pevidem.

— Esteve doente, mas já se encon
tra melhor, 0 nosso amigo, sr. Estê
vão de Menezes, filho do nosso pre
zado amigo, sr. dr. José Sebastião de 
Menezes, da Casa da Portela,Pevidém.

— Esteve doente, mas já se encon
tra restabelecido, o nosso prezado 
amigo sr. José de Freitas Guimarãis.

— No Hospital da V. O. T. de S. 
Francisco, encontra-se gravemente 
enfermo, o sr. Arnaldo Alves de Al
meida Araújo, antigo empregado co
mercial.

— Tem passado incomodado o nos
so prezado amigo e distinto desenhista 
sr. Joaquim Teixeira.

— Esteve doente mas já se encon
tra restabelecido o nosso amigo sr. 
Henrique Pires.

A todos os doentes desejamos rá
pidas melhoras.
Aniversários natalíoios

Dr. Artur de Oliveira Valente — 
Passou 110 dia 1 do corrente o aniver
sário natalício do ex.mo sr. dr. Artur

Fizeram e fazem anos : 110 dia 1 o 
nosso prezado amigo e conceituado 
proprietário da «Casa das Novidades» 
sr. Francisco Ribeiro de Castro; 110 
dia 2 o nosso bom amigo sr. Arlindo 
do Souto ; 110 dia 3 o nosso prezado 
amigo sr. José da Graça Ribeiro No
vo, de Barcelos ; no dia 8 o também 
nosso prezado amigo, sr. Francisco 
Gonçaives da Cunha, activo empre
sário do Cinema Gil Vicente e no dia 
10 o sr. Duarte Maria de Menezes, 
da Casa da Portela, Pevidém.

— Também faz anos 110 próximo 
dia 7 a ex.ma sr.* D. Ana Júlia do 
Sacramento Mendes, antiga e estima
da modista local.

— Fêz anos também, no dia 1 do 
corrente, a interessante menina Maria 
Amélia, filhinha do nosso prezado 
amigo e distinto Colaborador, sr. dr. 
João Neto. Os nossos parabéns.

A todos apresentamos as nossas 
felicitações.

dõclilãiie
Centenários da fundação e 

Restauração de portugal
Aplaudindo a iniciativa do Ex.mo 

Presidente do Ministério relativa à 
celebração festiva dos Centenários 
da Fundação e Restauração de Por
tugal, em 1939 1940, as C. A. da Câ
mara e da União Nacional expedi
ram para Lisboa os seguites tele
gramas :

Ex.“° Senhor Presidente Conselho 
Ministros — LISBOA

Câmara Municipal Guimarãis feli
cita calorosamente V. Ex.* pela re
solução comemorações patrióticas 
fundação e restauração Portugal da
tas cuja celebração festiva povo Gui
marãis jàmais poderia ficar indife
rente antes pretende dar-lhe mais 
entusiástico concurso.

Aguardamos palavra ordem sallda- 
mos V. Ex.* novo restaurador pátria 
portuguêia.

Presidente da Câmara,

(a) José Maria P. L. de M. e Couto.
E \.m* Senhor Presidente Conselho 

Ministros — LISBOA
Comissão Concelhia União Nacio 

nal felicita viramente Vossa Exce
lência patriótica iniciativa comemo
rações centenários e interpretando 
sentir todos vimaranenses solicita 
Vossa Excelência grande honra em 
consentir colaboração velho burgo 
Afonsino.

(a) Francisco Pereira Mendes.

Queixa infundada
Em tempos, o falecido Dr. Pereira 

Osório, do Pôrto, apresentou em 
Juízo uma queixa contra o nosso es
timado conterrâneo Snr. Gaspar Cou
to, arguindo-o de ter falsificado a 
sua assinatura numa letra.

Acabamos de ser informados que 
o processo, por promoção do M. P., 
foi mandado arquivar por não ter 
havido o crime imputado. Por ter 
sido feita justiça àquele nosso con
terrâneo, que é pessoa de toda a res
peitabilidade e lídimo caracter, o 
felicitamos cordealmente.

Sociedade protectora 
dos Jflnimais
Conforme o disposto nos Estatu

tos da Sociedade Protectora dos Ani
mais, desta cidade de Guimarãis, fica 
por êste meio convocada uma rell- 
nião da Assembleia Geral dos Asso
ciados desta colectividade, que se 
realizará na sua sede. Largo do Con
selheiro João Franco, n.* 3o, pelas 
11 horas do dia 3 do mês de Abril 
corrente.

Quando, por falta da comparência 
dos respectivos associados, não se 
realize a citada reUnião no dia indi
cado, terá lugar com qualquer nú
mero de associados, no dia 10 do 
mesmo mês, à mesma hora e no 
mesmo local, a fim-de serem eleitos 
os Corpos Gerentes e apreciadas as 
contas e relatório da Gerência finda, 
devendo, ainda, ser tratados outros 
assuntos.

Guimarãis, i de Abril de ig38.
O Presidente da Assembleia Oeral,

(a) Mátio de Sousa Menezes.

Cena de sangue
Na noite de sexta-feira para sába

do, no lugar de Campelos, freguesia 
de S. João de Ponte, dêste concelho, 
Francisco Pimenta agrediu com uma 
navalhada o menor Adérito Fernan
des, que teve de recolher ao Hospi
tal da Misericórdia, onde ficou inter
nado.

pelo Zribunal
Em Tribunai Colectivo responde

ram, em processo de querela, João 
Ferreira, o «Barreira», casado, mo
leiro, do lugar de Sumes, da fregue
sia de Gondar e Joaquim da Silva, o 
«Canário», casado, tecelão da mes
ma freguesia, acusados do crime de 
homicídio frustrado, na pessoa de 
Luís Pereira de Freitas, casado, car
pinteiro, da freguesia de Fermen- 
toes, sendo absolvido o «Barreira» e 
condenado 0 «Canário» na pena de

D. Maria da Luz Fernandes Teixeira
A família da saudosa extinta, prevendo qualquer falta 

involuntária, vem, por êste meio, testemunhar o seu profun
do reconhecimento a tôdas as pessoas que, em tão doloroso 
transe, a acompanharam e manifestaram a sua amizade.

Guimarãis, 2 de Abril de 1938.
(63)

CAÍA PIMENTA
Filiai de Alberto Pimenta HachadoEua de St.° António -  Telef. 180

R ealizando hoje 
uma grande e vistosa exposição de 
artigos para Senhora, com as mais 
recentes novidades para verão, espe
ra que as suas gentis Clientes a hon
rem com a sua visita.

Comunica também 
à sua numerosa e Ex.m‘ clientela que 
acaba de receber um colossal sortido 
de casimiras dos mais modernos e 
lindos padrões, muitos dos quais são 
seus e x c l u s i v o s .
Sempre as últimas Novidades Pregos sem rival

6 meses de prisão correccional, sen
do-lhe levada em conta a prisão pre
ventiva ; um mês de multa a i$oo 
por dia, acrescida esta penalidade 
com o imposto de justiça de 1.000$, 
com as verbas complementares e 
ainda a indemnização de 3oo$oo ao 
ofendido. A defesa esteve a cargo 
do ilustre advogado vimaranense sr. 
dr. José Pinto Rodrigues.

— Também em Tribunal colectivo 
e em processo de querela respondeu 
Joaquim de Abreu, solteiro, da fre
guesia de Serzedelo, dêste concelho, 
acusado do crime de homicídio frus
trado, na pessoa de Laurentino da 
Silva, da freguesia de Gondar, sendo 
condenado por ofensas corporais na 
pena de 5 meses de prisão correc
cional e em 25 dias de multa a t$oo 
por dia, i.ooo$oo de imposto de 
justiça com as respectivas verbas 
complementares. Foi defensor o in
teligente advogado sr. Dr. Artur 
Couto.

JUfocidade portuguesa
Para hoje, domingo, está marcada 

uma concentração geral dos filiados 
da M. P., inscritos nos Centros de 
Instrução da Escola Comercial e 
Industrial, num conjunto de 200 
elementos. Proceder-se à a exercí
cios próprios daquela patriótica Or
ganização, findos os quais o Director 
dos Centros de Instrução Sr. Dr. 
Costa Antunes dirá algumas pala
vras à Mocidade Portuguesa.

Também, envergarão, pela primei
ra vez, o seu uniforme, os filiados 
que foram contemplados pela sua 
dedicação à M. P.

Pelo Director e Instrutor dos Cen
tros da Instrução Sr. Dr. Gosta An
tunes foram nomeados «Comandan
tes de Castelo» arvorados, os «Che
fes de Quina» que mais virtudes 
têm manifestado dentro da Mocida
de Portuguesa : Jerónimo Diamanti
no Sousa Santos, António Maria 
Ferreira da Cunha, João Mendes de 
Sousa Neves e Sebastião Arantes 
Menezes.

incêndio
No domingo à noite manifestou-se 

um violento incêndio numas casas 
sitas no lugar da Barroca da Pereira, 
na freguesia de Fermentões, as quais 
em pouco tempo foram devoradas 
pelas chamas.

No sinistro ficou bastante queima
do o septuagenário Francisco Per- 
pectuo que foi imediatamente c o n 
duzido ao Hospital da Misericórdia 
onde recebeu curativo e ficou inter
nado.

Os bombeiros compareceram rà- 
pidamente, após o sinal de alarme e 
conquanto lutassem, de princípio, 
com falta de água prestaram, ainda 
assim, optimos serviços.

Relógio perdido
O sr. Angelino Alves Bastos, ama

nuense do Registo Civil, perdeu um 
relógio marca «Omega» e uma cor

rente de ouro e pede à pessoa que 
tenha achado êsses objectos o favor 
de os entregar na nossa redacçâo.

Jíssalio  ao Saião Recrea
tivo peneficente
Na noite de 23 para 24 do corren

te foi assaltado, por meio de arrom
bamento, o Salão Recreativo Bene
ficente, da freguesia de Moreira de 
Cónegos, dêste concelho, e roubando 
o quadro da distribuição de energia 
electrica, o contador e as lentes 
do aparelho cinematográfico, marca 
«Pathé».

O caso, envolto em certo mistério, 
foi comunicado às autoridades tendo 
o sr. Presidente da Câmara ordena
do que o distinto funcionário sr. Jo
sé de Sousa Roriz procedesse às ne
cessárias investigações, as quais es
tão decorrendo.

Cemitério jYfunic/pal
Movimento de enterramentos no 

no mês de Março : Adultos, sexo 
masculino, 19; idem, sexo feminino, 
i3 ; adolescentes, sexo masculino, 5 ; 
idem, sexo feminino, 4.

Câmara Municipal
Em sua sessão de 1 de Abril, a 

C. A. da Câmara deliberou ; mandar 
que, pela Repartição Técnica, se 
proceda ao estudo da cobertura do 
regato que atravessa parte da cidade, 
desde o campo da Feira a S. Lázaro, 
e da transferência dos lavadouros 
existentes no Campo da Feira para 
local mais apropriado.

Levantamento topográfico da Cida
de— Tomou conhecimento e apro
vou as condições do concurso para 
0 levantamento topográfico da cida
de de Guimarãis, resolvendo pôr em 
arrematação pública 0 referido le
vantamento topográfico e mandar 
publicar os respectivos editai; con
ceder todo o auxílio e facilidades 
necessárias para a efectivação da 
Semana da Tuberculose, nesta cida
de, e principais povoações do Con
celho.

Comunicação — O sr. Presidente 
comunicou à Câmara ter tecebido 
da Mêsa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia quatro títulos 
de valor nominal de i.5oo, cada, do 
legado «Torres Carneiro» que fica
vam arquivadas na secretaria para 
os devidos efeitos, tendo a Câmara 
resolvido efectuar a venda dos refe
ridos títulos, a fim-de dar cumpri
mento às disposições do legatário 
que são, como é sabido, a constru
ção de uma escola para rapazes e 
raparigas na freguesia de Serzedelo.

Suspensão —  Resolveu ainda : apli
car a pena de suspensão de exercí
cio e vencimentos ao varredor mu
nicipal Manuel Fernandes, por mo
tivo de indisciplina no serviço,
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V id a  C ató lica
Procissão de Passos

Na forma dos anos anteriores e 
com a maior imponência realiza se 
hoje a magestosa procissão de Pas
sos, a mais rica que é levada a efeito 
em todo o Paíz e que a Guimarãis 
costuma atrair milhares de forastei
ros.

O imponente cortejo sairá às 17 
horas da igreja dos Santos Passos, 
percorrendo o seguinte itenerário : 
L. da República do Brasil, L. i.° de 
Maio, L. da Oliveira, Rua Elias Gar
cia, L. Martins Sarmento, Ruas 5 de 
Outubro e Santo António, Praça 
D. Afonso Henriques, L. Prior do 
Grato e Rua de S. Dâmaso.

As Imagens do Senhor dos Passos 
e da Senhora da Soledade estiveram 
ontem à noite à veneração dos fiéis, 
na forma dos anos anteriores. O 
templo, que estava luxuosamente 
decorado a veludo roxo e profusa
mente iluminado, registou enorme 
concorrência de fiéis, tendo se feito 
ouvir, no côro, uma magnífica or
questra, que executou, com a acom
panhamento a vozes, algumas com
posições adequadas ao acto.

Mater Dolorosa
Com a maior imponência realiza- 

-se na próxima sexta-feira no templo 
de S. Francisco a grande solenidade 
em honra da Virgem das Dôres, sem 
dúvida a maior festa religiosa que 
se efectua em Guimarães durante o 
ano. O programa é o seguinte :

A’s n  horas, missa solene, a gran 
de instrumental.

A’s 20 horas subirá ao púlpito o 
talentoso orador sacro rev. Miguel 
de Oliveira, de Lisboa, havendo, 
após o seu sermão, Stnber Mater e 
Bênção do SS.m® Sacramento.

O templo ostentará uma luxuosa 
decoração e no côro far-se-há ouvir 
um conjunto de 100 vozes, com 
acompanhamento a grandeorquestra, 
sendo executado o seguinte pro
grama :

«Laus Tibi Christe», prelúdio de 
Luigi Bottazzo (só para orquestra).

«Salutaris» de Peros, a 4 vozes 
iguais (sem orquestra).

«Avé Maria», de Filinto Nina, a 3 
vozes mixtas (acompanhamento de 
orquestra).

«Stabat Mater» de Magri, a 2 vo
zes iguais (acompanhamento de or
questra).

«Tantum Ergo» de Iruarrízzaga, a 
3 vozes mixtas (acompanhamento 
de orquestra).

«La Caritá», marcha religiosa, de 
C. A. Bossi (só para orquestra).

S. José
Em vários templos da cidade rea

lizaram-se na quinta-feira solenida 
des em conclusão dos piedosos exer
cícios do mês de S. José.

Santa Vera Cruz
Uma comissão de moradores da 

Rua Santa Cruz, promove no dia 29 
de Maio uma festividade em honra 
de Santa Vera Cruz, na capelinha 
da mesma invocação . A mesma 
comissão inicia brevemente os seus 
trabalhos e pede-nos que façamos 
um apêlo aos vimaranenses no sen
tido de contribuírem com os seus 
donativos para o maior brilhantismo 
da mesma solenidade, cujo progra 
ma publicaremos oportunamente.

Capela de N. S. da Guia
Decorreu com muito brilho a fes

tividade em honra de S. José reali
zada no dia 3i de Março nesta linda 
capelinha, tendo presidido aos actos 
o Rev.ro,> Cónego Alberto Vasconce
los. A capela estava decorada com 
muito gôsto e a parte coral da festi
vidade esteve a cargo do estimado 
organista sr. Francisco Correia Lo 
pes.

D o  C o n c e l h o
" V á r i a *  n o t í c i a s

Caídas das Taipas, 31 — Com a 
exibição do film  a Revolução do 28 
de Maio realizou se ontem, no Cine 
Salão das Taipas, uma sessão de 
propaganda do Estado Novo, duran
te a qual falaram alguns oradores, 
sendo levantados muitos vivas aos 
srs. Presidente da República, dr. Oli
veira Salazar, Legião Portuguesa, ao 
Estado Novo, a Portugal, etc.

O produto desta sessão destinava- 
-se, ao que nos informam, à compra 
de fardamentos para a Legião Por
tuguesa que se achava largamente 
representada, vendo-se bastantes le
gionários de Guimarãis, entre os 
quais o. Delegado Concelhio, sr. T e 
nente Rebelo da Cruz.

O Salão que se encontrava à cunha 
deve ter dado um excelente produto.

— Começaram as obras de trans
formação dos velhos balneários, sob 
a direcção do nosso dedicado amigo 
sr. dr. Alfredo Fernandes.

Em ocasião oportuna — com mais 
vagar — nos ocuparemos de tão im
portante melhoramento.

— Vai melhor dos incómodos que 
o retiveram uns dias no leito, o nos
so bom amigo e conceituado nego
ciante local, sr. José da Silva Mendes, 
a quem desejamos completo resta
belecimento.

____  c. c.

S. Torcatoy 1 — Na sua residência, 
no lugar do Mosteiro, desta fregue
sia, finou-se no passado domingo, 
contando 38 anos de idade, a sr.® 
D. Beatriz das Dôres Sousa Gomes,

1 .

U m  bom  P ó  de A rroz  de com
posição técnica moderna e 
perfeita deve atender a  três 
requisitos fundam entais t 

o Ter um a judiciosa com
binação de e lem en tos  
dérmicos que conservem  

a saúde da pele.
) 0 T er uma aderência pcr- 

manente e q u a l id a d e s  
que façam e lim inar das 

peles oleosas o excesso de se
creção e transm ita As mós 
secas a sua fa lta .

Ter um perfume suave, 
fresco e agradável que 

~ ~  seja absolutam ente isen
to de substâncias corrosivas.

3

Estas são as características 
de Pó de Arroz «HARLÉSS». P e r f a

A marca que apre
senta os seus finíssi
mos perfumes nos 
mais originais esto
jos próprios para 
brindes.

D E P O S ITÁ R IO  :

KIFUMIli IIIM

Agente em 
bm m arais

tnarias de g ra n d e  classe n  J o t a  mo.
(42)

A “Central das Meias,, de: CAMILO LARANJEIRO DOS REIS —TOURAL

Novidades para a Estação de Verão
na C a s a  do LEQUE,  em G u i m a r ã i s
F A Z E N D A S D E  LÃ para casacos e vestidos, Sêdas, 

Fazendas brancas, Peluches, Malhas e Miudezas.
CASIM IRAS PARA FATO S, Fabricos de Coimbra, 

Portalegre e Arrenteia.
TODOS SABEM, MAS É BOM LEMBRAR:

E a Casa que mais barato vende e melhor sortido tem. 
E X P O S I Ç Õ E S  A O S  D O M I N G O S .

Vendas a dinheiro e a prestações semanais, com bónus, 
de 25$00, 60S00 e 150$00. (67)Benjamim de Matos & C.a, L.da
T E L E F O N E  S E I S  Q U A T R O .

T U B O S  C I M E N T O

Para canalizar ágúa, são de todos os m elhores, porqlie 
nêles não entra o raposo e são os m ais baratos, por- 
qtte çttsíam m enos qúe qbalqUer otitro.
Se algUém tiver dúvida do seú bom restiííado, indi- 
cam*se nom es e m oradas onde já existem  instalações 
feitas; toma-se a responsabilidade do seti bom resúltado.

Depósito: ©Q . c7 . c f e r r e i r a  óa  (Su n  ff  a 
|  PRAÇA DE D. AFONSO HENRIQUES

' - 3 8 - G U I M A  R A l S - 3 9

B a n co  de B arcelos
Fundado em 1875

A gên cia em G u im a rã is
Largo do Tovtral

(Instalação da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JUJHOil, SUCRS.)

D e p ó s ito  à O rd e m  e a P ra s o , D e s c o n to s , 
T r a n s f e r ê n c ia s ,  S a q u e s , C o m p ra  e V e n d a  
de P a p e is  de C ré d ito  e C u p õ e s , C o b ra n ç a  

de J u r o s  e de D iv id e n d o s .
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFONES{b a r o j c j I j O s  Kr. 
G U I M A B Ã I S

(27)
3  X  
OO

extremosa espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Bernardino de Oliveira 
Fernandes Guimarãis. O seu fune
ral realizou se na segunda-feira, pe
las 9 horas, perante numerosa assis
tência, e o seu cadáver, após os ofí
cios fúnebres celebrados na igreja 
matriz, foi conduzido para o cemi
tério paroquial onde ficou sepultado 
em jazigo de família. A tôda a fa
mília enlutada apresentamos as nos
sas condolências.

— Desistiu do pedido de demissão 
de encarregado da Estação-Postal 
desta localidade, o nosso prezado 
amigo sr. António da Silva Leite, 
voltando novamente a ocupar aquele 
lugar. Apresentamos-lhe os nossos 
parabéns.

— De visita a sua mãi, a Ex.m* Sr.* 
D. Josefa Ribeiro de Faria Abreu, 
tem estado nesta localidade o Ex.“ ° 
Sr.Valeriano Ribeiro de Faria Abreu.

— A Guarda N. R. multou, na pas
sada quarta-feira, por não ter a res- 
pectiva licença, o ciclista Guilherme 
de Oliveira Vaz, desta freguesia.

— O movimento no posto do Re
gisto Civil desta localidade, foi du
rante o mês de Março, passado, o 
seguinte : i 3 nascimentos ; 4 óbitos 
e 2 casamentos.

C.

ò  amor à Terra e à Çrei
— eis 0 nosso Uma.

o T a l l a  ó e  e s p a ç o

Em virtude de lutarmos, no 
presente número, com absoluta 
falta de espaço, ficam nos de 
fora algumas da habituais sec
ções, bem como vária colabora
ção, noticiário e anúncios do 
que pedimos imensa desculpa 
nâo só aos nossos ilustres co
laboradores, mas também aos 
prezados leitores e anunciantes.

Tôdas as semanas podem con*> 
seguir :

P o r 1$00, fa ze n d a s  no  valor de  
2 5 $ 0 0 ;

P or 2 $ 5 0 , fa ze n d a s  no valor de
6 0 $ 0 0 ; j

P o r 5 $ 0 0 , 1 fa to , 1 vestido, 1 Edre- 
don ou fa ze n d a s  no valor de 150$.

CASA DO LEQUE <«>

Benjamim de Jtfatos C. ,X.a
s::::;::! G U I M A R Ã I S  «:«»«

T O B R A I C O

fl E y  dos íeçidos de algodão. 
Padrões encantadores.

fl maior çoleçção ençoníra 
U. E V  nos

Ãrmazftis da Çagela
i  JUa das Carmelitas, 76

P O R T O T E L E F .  1.885

A  B R A S I L E I R A
C a s a  E s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapàis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
<<■) U raça I"). Afonso H enriques, TO

C O M P R A -S E

Latão, cobre, bron
ze, alumínio, estanho e chumbo ve
lho. Quem tiver para vender queira 
falar na Praça D. Afonso Henri 

ues, 38 e 39 — LOJA DE FERRA- 
ENS — A. J. Ferreira da Cunha — 

Guimarãis. (86)
S

V E N D K M - S B
Duas varandas de ferro com o com
primento de 2,“07 e um fogão para 
aquecimento de sala. Falar na Pra
ça D Afonso Henriques n.° 38 e 39, 
LOJA DE FERRAGENS — A. J. Fer
reira da Cunha — Guimarãis. (87)

Garrafas a Garrafões dacFaábde
Fontela e de outras Fábricas do País.

Garrafas com rôlha de parafuso 
próprias para frasqueira.

Pedidos ao revendedor Joaquim C. 
Feteira, visto que as Fábricas só exe
cutam encomendas por intermédio 
dos seus revendedores. (69)


